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1 - INTRODUÇÃO 

Atualmente, em razão do mosaico entre usos antrópicos e florestas naturais, cresce a 
importância da conservação da biodiversidade num contexto funcional, incluindo 
ecossistemas, suas funções e serviços ambientais, exploração econômica e uso sustentável 
dos mesmos. Uma das estratégias mais importante para essa conservação é a criação de 
Unidades de Conservação (UC). 

As UCs são um dos mecanismos de preservação e conservação dos recursos 
ambientais adotados no mundo. No Brasil, esses espaços territoriais se constituem em um 
dos instrumentos preconizados pela Política Nacional do Meio Ambiente, cujo objetivo de 
compatibilizar o desenvolvimento socioeconômico à preservação da qualidade do meio e do 
equilíbrio ecológico, buscando a sustentabilidade ambiental.  

As ações direcionadas às UC são regidas pelo Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC). Esse dispositivo as define como “espaços territoriais e seus 
ambientes, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, 
legalmente instituídas pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, 
sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de 
proteção”. Também divide as UCS em dois grupos: as de proteção integral e as de uso 
sustentável.  

Nesse contexto, as Florestas Nacionais integram as unidades de uso sustentável 
tendo como objetivo básico “o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa 
cientifica, com ênfase em métodos para exploração sustentável de florestas nativas”. Define 
ainda que a FLONA seja de posse e domínio público, sendo que as áreas particulares 
incluídas em seus limites devem ser desapropriadas de acordo com o que dispõe a lei. 
Prevê ainda que a FLONA deva dispor de um Conselho Consultivo, presidido pelo órgão 
responsável por sua administração e constituído por representantes dos órgãos públicos, de 
organizações da sociedade civil e, quando for o caso, das populações tradicionais 
residentes no local. 

A Floresta Nacional do Jamanxim (FNJ), objeto deste estudo, está localizada no 
município de Novo Progresso, no Estado do Pará, sendo límitrofe com o município de 
Itaituba. Foi criada pelo Decreto S/N, de 13 de fevereiro de 2006, com uma área de 
1.301.120,00ha. Seus objetivos básicos corroboram com o proposto pelo SNUC e estão 
vinculados à promoção do manejo de uso múltiplo sustentável dos recursos florestais, a 
manutenção e a proteção dos recursos hídricos e da biodiversidade, bem como o apoio ao 
desenvolvimento de métodos de exploração sustentável dos recursos naturais. 

Para o alcance de tais objetivos, foi elaborado o presente Plano de Manejo. Esse 
documento técnico está fundamentado nos objetivos gerais da UC e pautado no diagnóstico 
socioambiental (abrangendo fatores biológicos, físicos, sociais e econômicos), em três 
escalas de análise: regional, zona de amortecimento e interior da UC. Salienta-se que 
atualmente a FNJ passa por processo de readequação de seus limites, porém foi trabalhado 
sobre o limite objeto do contrato entre o Consórcio e o órgão responsável. 

A estrutura final do relatório do Plano de Manejo segue as recomendações da 
Coordenação de Elaboração e Revisão de Planos de Manejo, vinculada ao Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Natureza (ICMBio). O documento inicia-se com o histórico do 
planejamento e gestão, seguido das Informações Gerais da Floresta Nacional e, na 
seqüência, os seguintes capítulos e anexos: 

• Contextualização (Volume I) - insere a FNJ no enfoque Federal sob vários aspectos, e 
descreve a importância e representatividade da Unidade para o SNUC; 
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• Região da Unidade de Conservação (Volume I) - contextualiza a região da UC, 
considerando-se como região, os municípios abrangidos pela FNJ; 

• Zona de Amortecimento da FLONA (Volume I) - tem como objetivo central à 
caracterização da Zona de Amortecimento da FLONA, nos aspectos ecológicos e suas 
relações socioeconômicas e culturais; 

• A FLONA do Jamanxim (Volume I) - enfoca a análise de seus fatores bióticos, abióticos, 
bem como aos fatores relativos às atividades humanas existentes na FLONA. São descritas 
ainda: a infraestrutura disponível, as atividades desenvolvidas atualmente na Unidade, tanto 
as apropriadas, quanto as conflitantes. Ao final é realizada uma síntese dos fatores internos e 
externos da UC, de onde são extraídos os aspectos relevantes da UC, destacando sua 
significância enquanto Unidade de Conservação;  

• Planejamento (Volume II) - trata do planejamento da FNJ. O capítulo aborda a avaliação 
estratégica da Unidade, os objetivos específicos de manejo, o zoneamento e o planejamento, 
com seus respectivos cronogramas físicos; 

• Anexos ao Plano de Manejo (Volume III) - Anexo I - Relatório temático do meio físico 
(clima, geologia, geomorfologia, hidrografia, solos); Anexo II - Relatórios temáticos da 
Avaliação Ecológica Rápida - vegetação, ictiofauna, anurofauna, avifauna, mastofauna e 
consolidação da Avaliação Ecológica Rápida; Anexo III - Relatório temático da 
Socioeconomia; Anexo IV - Relatório da Reunião de Pesquisadores; e, Anexo V - 
Relatório do Inventário Florestal. 

• Resumo Executivo - é a síntese do Plano de Manejo. 

A seguir consta a Ficha Técnica da FNJ. 
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FICHA TÉCNICA DA FLORESTA NACIONAL DO JAMANXIM 

Nome da Unidade de Conservação: Floresta Nacional do Jamanxim. 

Coordenação Regional: CR 3 - Itaituba 

 

Endereço da sede: Avenida Brigadeiro Haroldo Veloso,975 -  
Bairro Boa Esperança - CEP: 68.181-030 - 
Itaituba/PA 

Telefone: (93) 35184519 

Superfície aproximada da Unidade de 
Conservação (Decreto de Criação): 

1.301.120 ha 

Perímetro da Unidade de Conservação (km): 855,25 km 

Superfície da ZA: 598.164,74 ha 

Perímetro da ZA: 1.307,92 km 

Municípios que abrange e percentual abrangido 
pela Unidade de Conservação: 

100% da FLONA está localizado no Município 

de Novo Progresso. 

Estado que abrange: Pará  

Coordenadas geográficas (latitude e longitude): 55º11’36 W 8º36’54 S 
56º15’23 W 6º20’26 S 

Data de criação e número do Decreto: Decreto s/nº, de 13 de fevereiro de 2006. 

Marcos geográficos referenciais dos limites: Ao Norte: confluência entre o rio Novo e o rio 
Jamanxim; 

A Leste: rio Jamanxim e divisas secas; 

Ao Sul: base militar Serra do Cachimbo; 

A Oeste: rio Inambé, rio Novo, Parque 
nacional do Rio Novo, área de Proteção 
Ambiental Tapajós. 

Biomas e ecossistemas: Amazônico 

Atividades Ocorrentes 

Atividades de Fiscalização 
-  Atualmente as atividades de fiscalização na 

FLONA são realizadas pelo IBAMA, em uma 
iniciativa do governo federal para conter o 
desmatamento na Amazônia apreendendo 
gado em propriedades não regularizadas. 
Foram realizadas duas operações 
denominadas Boi Pirata. 

Atividades Conflitantes 
- Atividade de garimpagem em desacordo com 

os preceitos legais vigentes no País, em 
especial o estatuto do garimpeiro. 

-  Caça e pesca nos igarapés do interior da 
Unidade. 

- Extração ilegal de madeira. 

- Aumento das áreas desflorestadas após a 
criação da Unidade. 

- Atividade agropecuária existente, anterior a 
criação da FLONA. 
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2 - INFORMAÇÕES GERAIS DA FLORESTA NACIONAL DO JAMANXIM 

2.1 - Região da FLONA 

A região da FNJ engloba os municípios e distritos em que a Unidade Conservação está 
inserida, no caso Novo Progresso, bem como sua Zona de Amortecimento (configura-se 
como uma proposta até que se defina a zona por instrumento jurídico específico) 
envolvendo tanto Novo Progresso como Itaituba (Moraes de Almeida) e Altamira (Castelo 
dos Sonhos), conforme Figura 2.01. 

Figura 2.01 - Localização da FNJ e sua Zona de Amortecimento 

 
                  Fonte: elaboração Consórcio Senografia-STCP, 2010. 
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2.2 - Acesso a FLONA e sua ZA 

O acesso a FNJ do Jamanxim é facilitado pela ampla rede de estradas vicinais abertas 
e mantidas pela população local. Essa rede viária data do período de ocupação da região 
(décadas de 80-90) e outras mais recentes. Foram abertas inicialmente para extração de 
madeira e posteriormente para acesso às propriedades com criação de gado no interior da 
FNJ. 

Via terrestre, chega-se a FNJ por meio das estradas principais BR 163 e da 
Transgarimpeira, seguindo pelas vicinais. A BR 163 tem uma extensão de 3.467km ligando 
o Mato Grosso até Santarém (Pará). O trecho da rodovia entre Guarantã do Norte, a 54km 
da fronteira dos estados de Mato Grosso e Pará, até Santarém, é o mais precário. Referente 
a trafegabilidade da BR 163, Venturieri (2007) menciona como uma rodovia federal de 
elevado número de acidentes com feridos e vítimas fatais no trecho da BR 163 no Pará; a 
incidência elevada de acidentes por colisão entre veículos, independente do dia da semana; 
e a ocorrência de sinistros com vítimas durante o período da noite.  

Por sua vez, a malha viária e fluvial existente na FNJ é composta por mais de 2.000km 
de estradas vicinais, destacando-se onze vicinais conforme descrito a seguir. 

- Vicinal Comajal: pode ser acessada por meio rodoviário e fluvial. Saindo do município de 
Novo Progresso segue-se pela vicinal APRORGIM até a coordenada 662680/9217020, 
logo após o rio Jamanxim toma-se à direita até a coordenada 657945/9233731 (ponto 
limite da FNJ). A vicinal possui uma extensão aproximada de 72 Km e tem como 
coordenada final os pontos 652392/9256816. Os moradores com posses localizadas 
entre a vicinal e o rio Jamanxim (paralelos), acessam suas terras de barco, pois o trecho 
é navegável durante todo o ano. Geralmente os posseiros deslocam-se pela rodoviária 
BR 163 até a comunidade de Santa Júlia e lá alugam um dos vários barcos disponíveis 
para a travessia. Tal prática é intensificada nos períodos de chuva, quando as condições 
de trafegabilidade das estradas pioram.  

- Vicinal dos Goianos: o acesso é exclusivo por terra. Partindo do município de Novo 
Progresso segue-se pela vicinal APRORGIM. Seguindo a indicação de placas de 
sinalização, vira-se à direita na vicinal conhecida como “Castanheira” e segue até a 
coordenada 647733/9215628 (ponto limite da FNJ). A vicinal possui uma extensão 
aproximada de 65 Km. 

- Vicinal Sete Polegadas: é uma ramificação da estrada APRORGIM, aberta a partir de 
2003, e se estende por mais de 40km, em precárias condições de tráfego. Partindo do 
município de Novo Progresso segue-se pela vicinal APRORGIM. A vicinal possui uma 
extensão aproximada de 145 Km. 

- Vicinal APRORGIM: possui uma extensão aproximada de 158 Km. O acesso ocorre 
exclusivamente por terra. Partindo do município de Novo Progresso segue-se pela vicinal 
APRORGIM até a coordenada 630744/9210057 (ponto limite da FNJ).   

- Vicinal Teixeirinha: localizada em uma região sinuosa com morros e vales, por 
aproximadamente 69 Km, a vicinal Teixeirinha possui acesso apenas por terra. Para 
percorrer toda a extensão da vicinal o acesso é ocorre: pela vicinal APRORGIM; para 
acessar a região central; pela vicinal Marajoara em um trecho conhecido como Serra da 
Negona, pois abriga uma serra que dificulta o acesso e, dependendo da época do ano, 
torna-se intransponível, acessando a extremidade da vicinal. 

- Vicinal Canaã: partindo com carro do município de Novo Progresso segue-se pela vicinal 
Marajoara e na coordenada 0661276/9184723 toma-se à esquerda. A vicinal possui uma 
extensão aproximada de 42 km, o que a torna a menor vicinal da região. Por estar 
localizada próxima a vicinal Marajoara, muitas vezes é vista como um ramal desta. 
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- Vicinal Marajoara: Com 292 km, inicia-se próximo à sede do município de Novo 
Progresso e adentra no Parque do Rio Novo. Saindo de Novo Progresso, mantém-se 
sempre à direita até o ponto que coincide com o limite da FNJ, no entanto, as posses 
localizadas na margem esquerda da estrada, a partir de um determinado ponto, alcançam 
os limites da Unidade de Conservação. A vicinal ramifica-se em duas: a Canaã, com 
cerca de 20km e muitos pontos de atoleiros; e a Serra da Negona, de traçado 
extremamente sinuoso e mais de 20km de extensão. A vicinal Marajoara é conhecida por 
facultar acesso aos garimpos da região. 

- Vicinal Km 1000: também conhecida como Vicinal Mutuacá, é acessada por meio da Vila 
Izol, localizada na BR 163 até a coordenada 669886/9147195. Possui dois outros ramais, 
um deles conhecido também como vicinal Pinheiro. Percorre uma extensão total (com 
ramais) de aproximada 168 Km. A manutenção adequada é dificultada pelo traçado 
sinuoso, além de atoleiros em determinados pontos. 

- Vicinal Bortoluzzi: também conhecida como Zanchet, foi aberta em 1984, com extensão 
de 133 km, em alguns trechos, o acesso é possível somente por motocicleta ou a cavalo. 
No entanto, muitas vezes, encontra-se em melhores condições de trafegabilidade que a 
própria BR 163. O acesso ocorre por terra, partindo de Castelo de Sonhos havendo uma 
porteira mantida trancada constantemente pelos posseiros da região.  

- Vicinal Jamanxim: estende-se por aproximadamente 308 km e encontra-se em péssimo 
estado de conservação sendo alguns trechos acessados apenas por motocicleta. A 
vicinal possui alguns ramais, como, por exemplo, a Vicinal Vaca Branca. Partindo de 
Castelo de Sonhos, pela BR 163, sentido Novo Progresso, por aproximadamente 18 Km 
chega-se à vicinal.  

Além das vicinais, para acessar a Região Norte, considerada como o conjunto de 
posses localizadas a jusante do rio Jamanxim, nesta porção da UC. O acesso é feito pelas 
vicinais que partem das localidades Riozinho das Arraias e Linha Gaúcha seguindo até o rio 
Jamanxim. Para entrar na FNJ é necessário utilizar barco ou cruzar em uma balsa o 
carro/moto até a margem esquerda do rio Jamanxim (FNJ). 

A infraestrutura disponível para transporte aéreo é bastante precária. O município 
dispõe de um pequeno aeródromo com pista de pouso em terra, cuja movimentação de 
passageiros e cargas (principalmente malotes) é realizada três vezes por semana. As 
conexões aéreas para qualquer destino são feitas, principalmente, via Itaituba.  

A Figura 2.02 apresenta a localização das vicinais existentes na FNJ. 

2.3 - Origem do Nome e Histórico da FLONA 

Esta unidade de conservação leva o nome do rio Jamanxim que limita a porção 
sudeste da FNJ. Para os indígenas da região, Jamanxim é um apetrecho feito de cipó 
utilizado para carregar coisas nas costas como se fosse uma mochila. 
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Figura 2.02 - Localização das Vicinais Existentes na FNJ do Jamanxim 

 
          Fonte: Consórcio Senografia-STCP, 2010. 
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A criação da Floresta Nacional do Jamanxim conjuntamente com as FLONAs do 
Trairão, Amana e Crepori e outras 03 Unidades de Proteção Integral, pelo Governo Federal, 
vem ao encontro das medidas de ordenamento territorial e proteção ambiental adotadas 
para a região, marcado por conflitos fundiários. As unidades estão inseridas na área de 
influência da BR 163, a rodovia que liga Cuiabá (MT) a Santarém (PA) e é considerado um 
dos maiores eixos de desmatamento em toda a Amazônia. Desde o asfaltamento da BR-
163, houve um aumento do desmatamento nas margens de até 500%. 

O Governo Federal por meio da coordenação pelo Ministério da Integração Nacional, 
com a secretaria-executiva exercida pelo Ministério do Meio Ambiente e a participação de 
todos os demais ministérios, elaborou um novo modelo de desenvolvimento para a 
Amazônia Legal, numa iniciativa conjunta com os nove governos estaduais da região, as 
prefeituras municipais e as organizações da sociedade civil regional.  

Conhecido como Plano Amazônia Sustentável (PAS), o documento estabelece um 
conjunto de diretrizes e estratégias para a região, tendo como estratégia fundamental o 
ordenamento territorial e fundiário e os investimentos em infra-estrutura e aporte em 
tecnologia e inovação. O PAS foi o referencial das ações dos diversos órgãos do Governo 
Federal e o norteador de um dos principais Planos Operacionais Sub-Regionais: o Plano de 
Desenvolvimento Regional Sustentável para a Área de Influência da Rodovia BR 163, 
estrada que liga Santarém a Cuiabá, atravessando uma das áreas mais importantes da 
Amazônia do ponto de vista do potencial econômico, riquezas naturais e diversidade social e 
biológica. 

O Plano BR 163 Sustentável foi iniciado em 2004, abrangendo uma área de 1,23 
milhão km² dos estados do Pará, Mato Grosso e Amazonas.  

Uma das primeiras ações do Plano BR-163 foi o decreto, em fevereiro de 2005, de 
uma área de 8,2 milhões de hectares como Área sob Limitação Administrativa Provisória 
(ALAP), que resultou na destinação desta área para diversos usos. A delimitação da ALAP 
da BR 163 permitiu ao Ministério do Meio Ambiente executar uma das estratégias centrais 
do Plano, que foi a criação de um mosaico de Unidades de Conservação que barra o 
processo de ocupação desordenado e predatório e permite a preservação da Floresta 
concomitantemente á sua exploração em bases sustentáveis. 

As Florestas Nacionais do Jamanxim, Amana, Trairão e Crepori encontram-se 
inseridas na Área de Influência do ZEE da BR 163 (Figura 2.03). A área total soma 974 mil 
km². Desse total, mais da metade da área de influência situa-se no Pará, enquanto cerca de 
um terço encontra-se no Mato Grosso e apenas 15% no Amazonas (EMBRAPA, 2004). 

Em 2006, a ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, anunciou a criação de mais de 
5,2 milhões de hectares em UCs em toda a Amazônia e a interdição de 8,2 milhões de 
hectares, para estudos e possível criação de novas áreas protegidas no sudoeste do Pará, 
especialmente ao longo da BR 163.  
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Figura 2.03 - Área de Influência da BR-163 

 
                                Fonte: Plano de Desenvolvimento Sustentável para a BR-163 / EMBRAPA, 2004 

Corroborando com a criação das Unidades, especialmente das Florestas Nacionais e 
demais Unidades de Uso Sustentável, foi criado na mesma época o primeiro Distrito 
Florestal Sustentável (DFS) brasileiro. O DFS da BR 163 localiza-se na região oeste do 
Estado do Pará compreendendo a área que se estende de Santarém até Castelo dos 
Sonhos, no eixo da BR 163 (Cuiabá- Santarém), e de Jacareacanga a Trairão no eixo da BR 
230 (Transamazônica). Tal região, basicamente composta por áreas públicas, possui ações 
visando implementar uma política de estímulo à produção florestal sustentável, estruturadas 
em três eixos: 1) Ordenamento e Regularização Fundiária; 2) Infraestrutura e; 3) Fomento e 
Produção Sustentável. Nesse contexto a FNJ, juntamente com as demais unidades de 
conservação existentes na região do DFS (aproximadamente 53% da área é formada por 
UCs), apresentam-se como instrumentos de efetivação do Distrito Florestal. A FNJ contribui 
com cerca de 72% de sua área passível de manejo florestal madeireiro e não-madeireiro, 
representando 11,4% da área atualmente composta por UC de Uso Sustentável no DFS (8,2 
milhões de hectares segundo site do SFB). 

A Unidade também possui atividades de mineração, reconhecidamente através do 
processo de garimpagem do ouro. Tal atividade é prevista em seu Decreto de criação em 
dois polígonos e de acordo com o que o Plano de Manejo indicar (Figura 2.04). 

Atualmente a gestão da FNJ tem funcionado com sede em Itaituba e desenvolve 
principalmente ações de fiscalização. A implementação de outras atividades está no 
aguardo do início da implementação do presente Plano de Manejo. Um obstáculo para a 
implementação de outras ações na UC tem sido a negativa das organizações locais na 
aceitação da criação da FNJ.  
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Figura 2.04 - Polígonos Indicados pelo Decreto de Criação com Possibilidade de 
                       Realização de Atividades Minerárias na Floresta Nacional do Jamanxim 

 
       Fonte: Decreto de criação da FNJ, elaborado por Consórcio Senografia-STCP. 
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3 - ANÁLISE DA REPRESENTATIVIDADE DA FLORESTA NACIONAL DO JAMANXIM 

O presente item aborda as características da Unidade de Conservação, 
contextualizado-a em diferentes cenários. O Cenário Federal apresenta a FNJ e sua 
representatividade no bioma amazônico e perante o SNUC. No Cenário da BR 163, do 
Macrozoneamento da Amazônia e das Áreas Prioritárias para Conservação, apresenta a 
FNJ e sua relevância para a biodiversidade.   

3.1 - Contexto Federal 

Com suas dimensões continentais, o Brasil tem adotado como estratégia para 
conservação a criação de Unidades de Conservação (UC), respaldada na Constituição 
Federal, no artigo 225 e parágrafo §1º que impõe ao poder público a obrigação de definir, 
em todas as unidades da federação, espaços territoriais e seus componentes a serem 
especialmente protegidos.  

Para tanto, o principal dispositivo criado é a Lei 9.985/00, que institui o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC. Tal Lei visa o ordenamento 
integrado das unidades de conservação nos níveis federal, estadual e municipal, 
organizando as UCs em dois grupos distintos: (i) Unidades de Proteção Integral cuja função 
é a preservação da natureza, com o mínimo de interferência das ações humanas; e (ii) 
Unidades de Uso Sustentável que oferece oportunidades de desenvolvimento por meio da 
utilização direta e sustentável dos seus recursos naturais. 

A Floresta Nacional do Jamanxim (FNJ) está enquadrada no grupo de Unidades de 
Uso Sustentável e sua categoria é definida como uma área com cobertura florestal de 
espécies predominantes nativas e tem como objetivo básico o uso múltiplo sustentável dos 
recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em métodos para a exploração 
sustentável de florestas nativas.  

Representa cerca de 0,31% da área que o Bioma Amazônico ocupa no Brasil (Tabela 
3.01 e Figura 3.01) o qual corresponde a quase metade do território brasileiro. Sua posição 
é estratégica na região, uma vez que a unidade barra uma grande frente de desmatamento, 
que mesmo com a presença efetiva do Estado na região vem mantendo altas taxas de 
desmatamento. 

Tabela 3.01 - Área Total dos Biomas Brasileiros 

BIOMAS ÁREA APROXIMADA (KM2) ÁREA / TOTAL BRASIL (%) 

Amazônia 4.196.943 49,29 

Cerrado 2.036.448 23,92 

Mata Atlântica 1.110.182 13,04 

Caatinga 844.453 9,92 

Pampa 176.496 2,07 

Pantanal 150.355 1,76 

Área Total Brasileira 8.514.877 100,00 

Fonte: IBGE, acessado em abril de 2008 

No bioma Amazônico existem atualmente 38 unidades de conservação, no âmbito 
Federal, de Proteção Integral e 75 de Uso Sustentável, representando 6,5% e 7,6% do 
bioma respectivamente.  

A seguir é apresentada a contextualização ecológica da FNJ perante os atributos 
biológicos e físicos a nível federal.  
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• Vegetação 

A Amazônia brasileira é uma prioridade nacional quanto à proteção, pois seu domínio 
biogeográfico é caracterizado por um complexo arranjo espacial de diferentes tipologias de 
vegetação, que variam na sua composição florística. A cobertura vegetal local, embora seja 
caracterizada como essencialmente florestal, é composta por várias outras tipologias 
vegetacionais, sendo a Floresta Ombrófila Densa a de maior representatividade 
(Figura 3.02).  

Na FNJ a predominância é da Floresta Ombrófila Aberta. Associada a ela há uma área 
de relevo ondulado, e áreas menos representativas de Refúgios Vegetacionais, 
especialmente ao sul, onde a proximidade com a Serra do Cachimbo proporciona vegetação 
diferenciada. No topo dos morros, muitas vezes, há afloramento com rochas expostas, com 
vegetação do tipo Floresta Aberta em solo raso. Os tipos de vegetação vão desde floresta 
aberta, esparsa, com árvores raquíticas à vegetação graminóide e espécies típicas deste 
ambiente. À medida que a camada de solo vai aumentando aumenta o porte e biomassa 
florestal. Outras tipologias também compõem a Unidade, tais como Floresta Ombrófila 
Densa Submontana e Aluvial (IBGE, 2006). 

As tipologias vegetacionais formam um mosaico, de acordo com o relevo e o solo. Nas 
áreas de relevo mais baixo, margeando os canais de drenagem, há alta incidência de cipós, 
com emergentes, sem formar dossel definido, a flora epifítica é muito rica, no sub-bosque há 
riqueza de palmeiras. O solo é arenoso com fina camada de matéria orgânica. À medida que 
vai subindo em relevo a floresta vai tornando-se mais uniforme, com estratos definidos, 
diminui a presença de cipós e aumenta a diversidade de espécies do sub-bosque. Nos topos 
da serras contínuas estão os platôs cobertos por Floresta Ombrífila Densa com emergente, 
frondosa com alta biomassa. O solo é do tipo Latossolo, profundo, bem drenado. Os morros 
são revestidos, em geral, por Floresta Ombrófila Aberta Submontana, rica em plantas 
herbáceas sobre o substrato rochoso.   

Foram registradas as seguintes tipologias vegetacionais para a FNJ de acordo com o 
mapeamento do SIPAM de 2006: 

a. Floresta Ombrófila Aberta Submontana com cipó – Asc, com as seguintes sub-
tipologias: 
- Associação de Floresta Ombrófila Aberta Submontana com cipó (Asc), com Floresta 
Ombrófila Aberta com palmeira (Asp), com Floresta Ombrófila Densa Submontana 
dossel emergente (Dse) (Asc+Asp+Dse);  
- Associação de Floresta Ombrófila Aberta Submontana com cipó (Asc) com Floresta 
Ombrófila Densa dossel emergente (Dse) (Asc+Dse);  
- Associação de Floresta Ombrófila Aberta Submontana com cipó (Asc) com Floresta 
Ombrófila Aberta com palmeira (Asp) (Asc+Asp); 

b. Floresta Ombrófila Densa Submontana, dossel emergente – Dse, com as sub-
tipologias:  
- Associação de Floresta Ombrófila Densa Submontana dossel emergente, com Floresta 
Ombrófila Aberta com palmeira (Asp), com Floresta Ombrófila Aberta com cipó (Asc) 
(Dse+Asp+Asc); 
- Associação de Floresta Ombrófila Densa Submontana, dossel emergente (Dse), com 
Floresta Ombrófila Aberta com cipó (Asc) (Dse+Asc);  
- Associação de Floresta Ombrófila Densa Submontana, dossel emergente (Dse), com 
Floresta Ombrófila Aberta com palmeira (Asp) (Dse+Asp);  
- Contato Savana (Soc) com Floresta Ombrófila Densa Submontana (Dse), com Floresta 
Ombrófila Semi-decídua (Sd) (Soc+Dse+Sd);  
- Manchas de Floresta Ombrófila Densa Submontana, dossel emergente (sem 
variações)(Dse); 

c. Floresta Ombrófila Densa Aluvial, dossel uniforme – Dau; 
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d. Área antropizada - Ap;  

e. Floresta Ombrófila Semi-decídua – Sd. 

Em todas as fitofisionomias, são verificadas ações antrópicas tais como: a 
descaracterização por grandes pastagens; a descaracterização dos cursos da água pelo 
represamento oportunizado pelas várias estradas existentes no interior da FNJ; a intensa 
atividade madeireira a nível regional e atividades garimpeiras. 

• Solos 

A composição de solos existentes no Brasil é diversificada (Figura 3.03) e está 
vinculada à posição que ocupam no relevo, aos diferentes fatores climáticos e de gênese, 
entre outros aspectos. Predominam os latossolos, que são solos mais ou menos uniformes, 
tendo argila ao longo do perfil, com elevada estabilidade de agregados e baixo conteúdo de 
silte em relação à argila. 

Na região amazônica, a predominância da cobertura pedológica é representada por 
três classes mais frequentes: o latossolo, o argissolo e o cambissolo. Independente das 
classes, muito se debate sobre a fertilidade e/ou a dita “pobreza” dos solos da Amazônia, 
sem estudos conclusivos divulgados. 

Assim como na região da Amazônia, na área da FNJtambém ocorre predomínio de 
argissolos e de latossolos (IBGE, 2001 e EMBRAPA, 2008). Os primeiros normalmente se 
relacionam a uma posição intermediária no relevo, com intemperismo avançado, porém com 
atuação incompleta de processo de fertilização. Geralmente são encontrados em relevo 
movimentado. Os segundos são caracterizados por apresentar uma evolução avançada no 
ambiente, sendo estáveis e com atuação expressiva de processos de latolização, 
resultantes da intemperização intensa dos constituintes minerais primários. Têm ocorrência 
em amplas e antigas superfícies de erosão ou terraços fluviais antigos, em relevo 
classificado de “plano” a “suave ondulado”, porém podendo ocorrer em áreas mais 
acidentadas.  

• Hidrografia 

O Brasil possui importantes bacias hidrográficas, tanto em nível nacional quanto 
mundial. Segundo a Agência Nacional de Águas (ANA), são 8 bacias no país, sendo a 
Amazônica a maior delas (Figura 3.04).  

A bacia Amazônica, com aproximadamente 6.100.000km², possui dimensões 
continentais. Situada na zona intertropical, recebe precipitações médias anuais de 2460mm 
e possui descarga líquida média é estimada em 209.000m3.s-1 (HIBAM, 2009). Formada 
pelo rio Amazonas e seus afluentes, é fortemente influenciada pela sazonalidade das 
chuvas, que começam entre novembro-dezembro na região ao sul do Equador e se 
estendem de 4 a 5 meses. O rio Amazonas é um rio de planície responsável por 20% da 
água doce despejada anualmente nos oceanos. 

Dentre os afluentes do Amazonas destacam-se os rios Tapajós e Madeira. A FNJestá 
inserida na bacia do rio Tapajós, sendo que sua área engloba parte da bacia de dois 
grandes afluentes deste rio: o rio Jamanxim e o rio Novo.  

A FNJ reveste-se de importância por abrigar inúmeras nascentes de água de 
tributários do Jamanxim e Novo. 
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• Geologia  

O Brasil possui representação de todas as grandes unidades 
cronoestratigráficas/geocronológicas (Figura 3.05) da escala do tempo geológico, à exceção 
do Eoarqueano, sendo que o país está inserido na Plataforma Sul-Americana. O 
embasamento dessa unidade geológica é complexo, remontando à era Arqueana, 
consolidando-se entre o período Proterozóico Superior e o início do período Paleozóico. 
Está estruturado principalmente sobre rochas metamórficas associadas às unidades 
proterozóicas, que são representadas por faixas de dobramentos (CPRM, 2008). 

A Floresta Nacional do Jamanxim está inserida na porção centro-sul do Cráton 
Amazônico, cuja evolução está ligada aos períodos Arqueano e Proterozóico. As hipóteses 
para evolução geológica do Cráton Amazônico polarizam-se principalmente em torno de 
suposições que envolvem tanto o retrabalhamento de crosta antiga como os eventos de 
acresção (CPRM, 2001). 

Segundo o mapeamento do Levantamento de Recursos Naturais do Projeto RADAM 
(DNPM, 1975), na escala 1:1.000.000, a FNJ está inserida principalmente no contexto do 
Complexo Xingu. 

• Geomorfologia 

Apesar de apresentar grande variedade de formas de relevo, no Brasil predominam as 
planícies e planaltos, sendo que as altitudes não ultrapassam os três mil metros sobre o 
nível do mar. Essas altitudes mais significativas em altura estão localizadas principalmente 
na divisa entre Minas Gerais e Rio de Janeiro. Na região amazônica, as maiores altitudes 
estão no Amazonas, na Serra do Imeri, se constituindo no ponto mais alto do Brasil, o Pico 
da Neblina.   

Conforme IBGE (2002), a região amazônica apresenta como domínios 
geomorfológicos mais representativos, a Bacia Sedimentar Amazônica e os Embasamentos 
da Amazônia (Figura 3.06). É nesse último que se insere a FNJ.  

Segundo o mapeamento geomorfológico na escala 1:250.000 disponibilizado pela 
EMBRAPA (2007) para o zoneamento econômico-ecológico da BR 163, a estrutura do relevo 
baseia-se em dois táxons principais: Domínios Morfoestruturais e Unidades 
Geomorfológicas. 

3.2 - No Contexto da BR 163 e do Distrito Florestal Sustentável 

A Floresta Nacional do Jamanxim é uma das unidades de conservação inserida na 
Área de Influência do ZEE da BR 163. Para essa região foi elaborado o Plano de 
Desenvolvimento Florestal Sustentável o qual dividiu a área em mesorregião e subáreas. 
Foram previstos conjuntos de políticas públicas estruturantes, e está baseado na premissa 
de que é possível conciliar o crescimento econômico e a integração nacional com justiça 
social, e a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais. Foram previstas e estão 
sendo implementadas ações em consonância com as estratégias do Plano, que são: 
Ordenamento Fundiário e Gestão Ambiental; Infraestrutura para o Desenvolvimento; 
Fomento a Atividades Produtivas Sustentáveis; e Inclusão Social e Cidadania. 

Outra ação governamental que se articula com o Plano de Desenvolvimento Florestal 
Sustentável da Área de Influência da BR 163, para propiciar a implementação de políticas 
públicas de estímulo à produção florestal sustentável na região foi a criação do Distrito 
Florestal Sustentável (DFS) da BR 163. Esse DFS é uma das áreas de atuação do Serviço 
Florestal Brasileiro (SFB) e nas áreas passíveis de serem objeto de concessões florestais, a 
gestão das Florestas Públicas Federais serão realizadas pelo SFB. O DFS abrange mais de 
19 milhões de hectares e compreendem áreas dos municípios de Altamira, Aveiro, Belterra, 



3.5 

Itaituba, Jacareacanga, Novo Progresso, Placas, Rurópolis, Santarém e Trairão. A região 
conta com mais de 90% de área ocupada por florestas e é quase totalmente localizada em 
terras públicas. Nessa área existe um conjunto de unidades de conservação tanto do grupo 
de Proteção Integral, quanto de Uso Sustentável. 

Da área total do DFS aproximadamente 53% é destinada a Unidades de Conservação, 
sendo que 8,2 milhões pertencentes ao grupo de UC de Uso Sustentável. Fazem parte do 
Distrito as seguintes unidades de conservação federais: Florestas Nacionais do Crepori, do 
Tapajós, do Amana, de Itaituba I, de Itaituba II, do Trairão, de Altamira e do Jamanxim; 
Reservas Extrativistas Tapajós-Arapiuns e do Riozinho do Anfrísio; Área de Proteção 
Ambiental Tapajós; e Parques Nacionais da Amazônia, do Jamanxim e do Rio Novo. 

Dentre os objetivos estratégicos de ordenamento territorial e da gestão ambiental está 
a política de monitoramento, licenciamento e fiscalização da aplicação da legislação 
ambiental. Destaca-se o Plano de Ação para a Prevenção e Controle do Desmatamento na 
Amazônia Legal que tem como objetivo geral promover a redução das taxas de 
desmatamento na Amazônia Brasileira também tem ações articuladas com o Plano de 
Desenvolvimento Florestal Sustentável da Área de Influência da BR 163 e com Distrito 
Florestal Sustentável (DFS) da BR 163. 

3.3 - No contexto do Macrozoneamento da Amazônia Legal 

O Macrozoneamento da Amazônia Legal faz parte de uma iniciativa maior do Brasil 
que tem por objetivo contribuir para a estruturação de um sistema de planejamento e 
gerenciamento estratégico do território brasileiro. Seu objetivo é “estabelecer indicativos 
estratégicos de ocupação e uso do território em bases sustentáveis que orientem, na escala 
regional, a formulação e espacialização das políticas públicas de desenvolvimento, 
ordenamento territorial e ambientais, assim como as decisões dos agentes privados”. Para 
alcance desses objetivos a estratégia adotada combina dois movimentos de transição para a 
sustentabilidade: um indicando estratégias diferentes para cada porção da Amazônia e 
outro, estratégias comuns a incidirem sobre a totalidade da Amazônia Legal. 

Dentre as estratégias gerais à Amazônia Legal são propostas:  

- Criação e fortalecimento das Unidades de Conservação; 

- Regularização Fundiária; 

- Reconhecimento das territorialidades de comunidades tradicionais e povos indígenas e 
fortalecimento das cadeias de produtos da sociobiodiversidade; 

- Fortalecimento de uma política de Estado para a pesca e a aqüicultura sustentáveis; 

- Planejamento integrado das redes logísticas; 

- Organização de pólos industriais; 

- Mineração e energia com verticalização das cadeias produtivas; 

- Estruturação de uma rede de cidades como sede de processos tecnológicos e 
produtivos inovadores; 

- Revolução científica e tecnológica para a promoção dos usos inteligentes e sustentáveis 
dos recursos naturais; 

- Planejamento da expansão e conversão dos sistemas de produção agrícola, com mais 
produção e mais proteção ambiental. 
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A FNJe seu entorno estão inseridas no macrozoneamento na Unidade Territorial dois 
que consiste em áreas para a contenção das frentes de expansão por meio de áreas 
protegidas existentes e usos alternativos. 

Destaca-se a implementação do Distrito Florestal Sustentável da BR 163 com a criação 
de pólo moveleiro, tecnologia para melhor aproveitamento da madeira, geração de emprego 
e renda. 

É considerada uma área com elevado potencial de desenvolvimento, tendo no 
aproveitamento racional de seus recursos naturais o ponto forte. 

3.4 - Contextualização da FNJ nas Áreas Prioritárias para Conservação  

A seleção das áreas a proteger começou a ser feita a partir do mapeamento realizado 
em 1999, durante um seminário em Macapá, em que mais de 200 pesquisadores envolvidos 
com questões da Amazônia discutiram e definiram as áreas prioritárias para conservação. O 
objetivo foi avaliar a situação da biodiversidade do bioma. 

Os resultados desse projeto indicaram a proposição de inúmeras áreas prioritárias 
para a biodiversidade na Amazônia Legal e a recomendação para a criação pontual de 
outras unidades de Conservação. 

A síntese das áreas prioritárias para a biodiversidade são visualizadas na Figura 3.07, 
na qual a FNJaparece como área de muito alta importância biológica. 
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